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RESUMO EXECUTIVO DA CENTÉSIMA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNS

ABERTURA 
Aos dez e onze dias de agosto, de dois mil, às dez horas, na Fundação Oswaldo Cruz, no

Rio de Janeiro, teve início a Centésima Reunião Ordinária do CNS.

INFORMES
1.  O Coordenador  Nelson Rodrigues dos Santos cientificou  os  Conselheiros  sobre  o

material que constava de suas respectivas pastas, destacando: I) Material sobre a Intensificação do
Programa de Controle da Malária, da FUNASA; e II) Resumo do Levantamento “Pesquisa Nacional
por Amostra Domiciliar” do IBGE, tendo como ano base 1998, com vistas ao acesso e à utilização do
serviço de saúde no país.

2.  O Coordenador  Nelson Rodrigues dos Santos informou que estava sendo apreciado,
na Comissão Intergestores Tripartite, documento intitulado “Regionalização da Assistência à Saúde –
Aprofundando a Descentralização com Eqüidade no Acesso”, que deveria ser apresentado ao CNS
na R.O. do mês de setembro/2000.

3. O Coordenador Nelson Rodrigues dos Santos informou que estava em tramitação, no
Senado Federal,  um Projeto de Lei,  de autoria do Senador Paulo Souto, referente ao sistema de
repasses do SUS, cujo relator é o Senador Lúcio Alcântara, que ressalta algumas responsabilidades
do CNS e implicará em intervenções da CIT e do CNS.

4.  Mudança  na  composição  do  Conselho  Estadual  de  Saúde  do  Maranhão  -
Conselheira Zilda Arns informou que recebera denúncia da equipe da Pastoral da Criança do Estado
do Maranhão, de alteração na composição do Conselho Estadual de Saúde do Estado, sendo uma
das vagas ocupadas por um Deputado Estadual.

5. Apuração do assassinato dos enfermeiros e conselheiros do Estado do Rio de
Janeiro – Marcos Otávio Valadão e Edna Rodrigues Valadão –  Conselheira  Zenite B. Freitas
propôs que o CNS se manifestasse sobre o caso, tendo em vista a morosidade no andamento do
processo. O Coordenador Nelson Rodrigues dos Santos disse que a Coordenação Geral do CNS
solicitaria informações às autoridades competentes, em nome do Conselho.

ITEM 02 – MESA-REDONDA “MALÁRIA” 
Prof.  Paulo Saborosa, da Escola Nacional de Saúde Pública;  o  Prof.  Pedro Tauil,  da

Universidade de Brasília;  Dr.  Jarbas Barbosa,  da Fundação Nacional  de Saúde;  Dr.  Anastácio
Queiroz,  representante  do  CONASS;  e  Dra.  Eliane  Pessini,  representante  do  CONASEMS,
dispuseram sobre o problema da Malária no Brasil, enfatizando os seguintes pontos: I) a perspectiva
do controle de endemias a partir da descentralização dos serviços; II) o componente social e as novas
características da doença; III) novas estratégias de controle e novas formas de representação social
da doença;  IV) responsabilidades das Secretarias Estaduais de Saúde no controle da Malária e as
suas experiências perante as responsabilidades da união e dos municípios; e V) Plano de redução da
Malária até 2001.

ITEM 03 – APRESENTAÇÃO DO SIGNIFICADO DOS 100 ANOS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ
E DA SAÚDE PÚBLICA BRASILEIRA. PRONUNCIAMENTO E HOMENAGEM AO CENTENÁRIO
DO  INSTITUTO  OSWALDO  CRUZ,  PELA  CONSELHEIRA  MARIA  LÊDA,  EM  NOME  DO
PLENÁRIO DO CNS

O Eng. Nelson de Andrade Júnior, Diretor Adjunto da Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos  apresentou  aos  Conselheiros  o  “Cartão  Postal”  e  o  carimbo,  que  consolidava  as
comemorações alusivas ao centenário da FIOCRUZ e, em seguida, foi feita cerimônia de lançamento.
O Dr. Renato Cordeiro, Presidente da Fundação Oswaldo Cruz, em exercício, passou a expor sobre
a  Fundação  Oswaldo  Cruz,  dizendo  que  os  cem  últimos  anos  foram  de  estudos  intensivos,
comprometidos  com  a  teoria  e  a  prática  da  educação  e  da  saúde  pública,  trabalho  científico
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conectado  com a  realidade  local  e  com as  principais  questões  em um século  marcado  por  um
prodigioso crescimento de ciências e tecnologias e desafios étnicos jamais imaginados. Disse, ainda,
que  a  FIOCRUZ  nascera  em  um  ambiente  assolado  por  endemias  e  por  turbulências
macroeconômicas, contudo, prosperara e obtivera o reconhecimento de toda a sociedade brasileira,
bem como o internacional, sendo considerada uma instituição de referência em saúde, de toda a
América  Latina.  Mencionou,  também,  as atividades desempenhadas pela  FIOCRUZ,  destacando:
produção de vacinas, controle de qualidade de medicamentos, produção de medicamentos, pesquisa
de  novos  fármacos.  Como instituição  científica,  enfatizou  que  a  FIOCRUZ  possui  a  ética  como
princípio básico para todas as atividades que desenvolve e, para tanto, foram criados dois Comitês, o
de ética em pesquisas com seres humanos e o de ética em uso de animais em laboratório (baseado
em projeto de lei que ainda tramita no Congresso Nacional). Concluindo, informou que a FIOCRUZ
apresentara proposta aos Ministérios da Saúde e do Planejamento, no sentido de tornar-se Agência
Executiva, enfatizando o processo de mudança gerencial e com o objetivo de fortalecer o vínculo
entre ciência, tecnologia e saúde. Manifestou a honra em receber os membros do Conselho, para a
realização de sua Centésima reunião no Instituto  Manguinhos/FIOCRUZ.  O  Dr. José Rodrigues
Coura, Diretor do Instituto Oswaldo Cruz, passou, oficialmente, ao Coordenador Nelson Rodrigues
dos Santos o livro do Centenário do Instituto Oswaldo Cruz. Em seguida, apresentou o organograma
do Instituto Oswaldo Cruz, que é composto por: Diretoria, Câmaras Técnicas, Conselho Deliberativo e
serviços de apoio. Informou, ainda, que o Instituto desenvolvia pesquisas fundamentais, pesquisas
orientadas e serviços em todos os estados da federação, destacando as atividades desenvolvidas na
Amazônia. Dr. Paulo Gadelha, Coordenador do Centenário da FIOCRUZ, disse que a celebração do
Centenário  da  FIOCRUZ  representava  um momento  de  reflexão  e  de  trabalho,  agradecendo  a
presença dos Conselheiros do CNS para a celebração. Além disso, ressaltou que a construção de
uma  concepção  das  relações  entre  ciência,  tecnologia,  saúde  e  sociedade,  representavam  um
acúmulo da experiência da FIOCRUZ, nos últimos cem anos. Concluindo, destacou o significado e a
relevância do CNS para saúde brasileira e homenageou o Coordenador do Conselho Nacional de
Saúde Nelson Rodrigues dos Santos, passando-lhe uma medalha do Centenário da FIOCRUZ. A
seguir, a Conselheira Maria Lêda Resende Dantas pronunciou-se, em nome do Conselho Nacional
de Saúde, para homenagear o Centenário do Instituto Oswaldo Cruz, lembrando a importância dessa
Instituição para a saúde da população brasileira, bem como, das pessoas que com ela colaboraram.

ITEM 04 – APRESENTAÇÃO DA SÍNTESE DO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DO CNS
ATÉ  A  SUA  100ª  REUNIÃO  ORDINÁRIA.  RESOLUÇÕES,  COMUNICAÇÃO  SOCIAL  E
COMISSÕES PERMANENTES 

O  Coordenador  Nelson  Rodrigues  dos  Santos apresentou  a  síntese  dos  trezentos  e
quarenta atos do CNS, desde o ano 1991, classificando-os em: construção estrutural, orientação para
a  organização  do  SUS,  programa/orçamento,  recursos  humanos,  ética  em pesquisa  com  seres
humanos  e  controle  social.  Os  mesmos  atos  foram  subdivididos  em  estruturais  e  funcionais.
Concluindo,  o  Coordenador  fez  as  seguintes  considerações:  1) na  atuação  do  Plenário  e  das
Comissões do Conselho a freqüência dos atos estruturais e funcionais é similar;  2) dois terços dos
atos estruturais são resultantes dos trabalhos das Comissões do CNS e apenas um terço dos atos
são decorrentes de debates do Plenário;  3) a emergência dos atos estruturais não desqualifica ou
minimiza os atos funcionais; 4) a capacidade de influência dos atos do CNS para o SUS é bastante
variável;  5) a capacidade de influência dos atos aumenta concomitantemente com a capacidade do
CNS em articular-se  com o  Ministério  da  Saúde,  Comissão  Intergestores  Tripartite,  CONASS  e
CONASEMS; e  6) os atos que não tiveram maior influência para o Sistema não deixaram de ter
vigência. Informou, ainda, que constava das pastas dos Conselheiros uma síntese sobre os trabalhos
das Comissões do CNS, fazendo os devidos destaques. 

ITEM  05  –  RESOLUÇÃO  OU  RECOMENDAÇÃO  SOBRE  POLÍTICA  NACIONAL  DE
MEDICAMENTOS:  PROPOSTA  INICIAL  COM  BASE  NO  RELATÓRIO  DA  CPI  DOS
MEDICAMENTOS 

Conselheiro  Mozart Abreu e Lima,  Coordenador do Grupo de Trabalho sobre a CPI dos
Medicamentos, apresentou proposta de “Balizamento para a atuação do CNS no aperfeiçoamento do
setor farmacêutico”, que foi aprovada por unanimidade. Em sua fala, fez alusão ao trabalho da CPI, à
importância do setor farmacêutico, centralização de preços, assistência farmacêutica, à participação
do Conselho Nacional de Saúde no processo, à proposição de eixos estratégicos, às áreas prioritárias
de trabalho e propostas de trabalho.
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ITEM 06 – PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO DA COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DO CNS
Conselheiro Sólon Magalhães Vianna, integrante da Comissão de Coordenação Geral do

CNS, fez a apresentação deste item, ressaltando dois aspectos: as atribuições e o plano de trabalho
da Comissão. No que diz respeito as atribuições, disse, serem estas duas, as principais: I) preparar
as pautas das reuniões do CNS e II) apoiar a Secretaria Executiva no cumprimento das decisões do
plenário que não estejam sob a responsabilidade de Comissão Permanente ou de Grupo de Trabalho
“ad  hoc”.  Na  proposta  de  plano  de  trabalho  enfatizou:  preparação  das  pautas,  baseadas  no
Regimento Interno do CNS, agenda básica, propostas do Plenário e mudanças conjunturais. Após,
ocorreu o debate, com posicionamento divergente do Plenário, ficando acordado a reapresentação do
tema após a reformulação das questões polêmicas.

ITEM 07 – RELATO DA COMISSÃO INTERGESTORES TRIPARTITE
Conselheiro  Gilson  Cantarino apresentou  as  principais  ações  desenvolvidas  pela

Comissão Intergestores Tripartite. Dentre elas, disse ter havido ênfase na questão do Certificado de
Epidemiologia e Controle de Doenças, na proposta de Política de Atenção aos Povos Indígenas, na
análise e controle para a Política de Controle das Doenças, na proposta de erradicação do Sarampo,
na integração dos sistemas de informação à saúde e na revisão da NOB/96.

ITEM 08 – RELATO DO GT/CNS DE ACESSO E HUMANIZAÇÃO DO ATENDIMENTO NO SUS
Transferido para a próxima reunião. 

ITEM 09 – NORMAS ÉTICAS PARA PESQUISAS QUE ENVOLVEM SERES HUMANOS: ÁREA
DOS POVOS INDÍGENAS

Conselheira  Zilda  Arns,  Coordenadora  da  Comissão  Intersetorial  da  Saúde  do  Índio  e
Conselheiro William Saad, Coordenador da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, apresentaram
proposta de Resolução sobre normas para pesquisa envolvendo seres humanos na áreas de povos
indígenas. A proposta foi aprovada por unanimidade.

ITEM 10 – RELATÓRIO DA CONFIN/CNS 
O Prof.  Elias Jorge lembrou ao Conselheiros da necessidade de realização de Reunião

Extraordinária do CNS, para debater a proposta orçamentária do Ministério da Saúde para o ano
2001. A reunião foi marcada para o dia 23 de agosto/2000. Em seguida, apresentou e fez os devidos
esclarecimentos sobre o Relatório da Comissão do CNS de Orçamento e Financiamento, falando
sobre os seguintes  temas:  I) Execução Orçamentária do Ministério da Saúde;  II) Arrecadação da
União pela Secretaria da Receita Federal -  SRF;  III) Execução orçamentária do Governo Federal
(maio/2000), que será utilizada para a análise da Portaria nº 356, da STN, de 2000); IV) Orçamento
2001; V) Proposta de Emenda Constitucional 86 – vinculação de recursos para a saúde; VI) SIOPS -
Sistema  de  Informação  sobre  Orçamentos  Públicos  em  Saúde;  e  VII) Plano  de  Trabalho  da
CONFIN/CNS para  o  ano  2001.  Ao  concluir  a  sua  apresentação,  fez  as  seguintes  sugestões  e
encaminhamentos ao Plenário; a) caso seja adiada a votação no Senado Federal, prevista para o dia
10/08/2000, manter e intensificar as atividades pela aprovação da PEC 86-A, em segundo turno; b)
caso fosse aprovada a PEC 86-A, que fosse pautada para a próxima reunião do CNS a discussão
sobre  sua  regulamentação;  c) que  fosse  convocada  reunião  extraordinária  para  discussão  e
aprovação  da  proposta  orçamentária  do  Ministério  da  Saúde  para  2001,  sendo  adotados  os
procedimentos sugeridos no relatório anterior e aprovados pelo Plenário do CNS; e  d) que fosse
aprovado o relatório considerando-o anexo da ata da 100ª Reunião Ordinária do CNS, bem como o
material de apoio apresentado. O relatório foi considerado aprovado.

ITEM 11 – 11ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE 
Conselheira Rita de Cássia B. Barata,  Coordenadora Geral da 11ª Conferência, informou

que fora  publicado  o  Decreto  de  Convocação da  11ª  Conferência  Nacional  de  Saúde,  havendo
apenas uma retificação a ser efetuada com relação à data de realização do evento, que será de 16 a
19 de dezembro de 2000. Disse, ainda, que estava sendo providenciada a publicação da Portaria a
nomeava Coordenadora Geral da 11ª Conferência Nacional de Saúde, bem como a composição da
Comissão Organizadora. Quanto às assessorias de Programação, Comunicação Social e Articulação
e Mobilização,  já  estavam constituídas  e  encontravam-se  em fase  de  elaboração  de  propostas.
Estava,  também, em fase  de  conclusão,  o  estabelecimento de convênio  com a Universidade de
Brasília – UnB, para a organização e realização do evento. Concluindo, informou que a Secretaria
Geral da Conferência estava sediada no prédio do REFORSUS (Via W3, 510 Norte – Brasília/DF) e
externo  u  aos  Conselheiros  a  necessidade  de  definição  das  entidades  nacionais  que  farão  a
indicação dos 25% dos delegados que não serão eleitos nas Conferências Estaduais de Saúde. 
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